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ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

LADEIRA DO SÍTIO UMARIÀ SÍTIO TIBAUBA
ESTACA EO - COORDENADAS: 6®47*34.68"S / 38®3S'S3.87"W
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Contrato: 1073997-78L



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

-
.1

Contrato: 1073997-78



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

ESTACA E9+16.00 - COORDENADAS: 6°47'40.87"S / 38‘’36'55.37"W

Contrato: 1073997-78





Contrato:



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

ESTACA E8+14,00 - COORDENADAS: 6°47'35.15"S / 38'’35'20.22"W
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w

Contrato: 1073997-78





ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VTCINAIS

Contrato: 1073997-78



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS

OBRA: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS

tt

r. Ví

ESTACA E8+10,00 - COORDENADAS: 6'’47'36.60"S / 38'35'32.89’’W

Bom Jesus - PB

Março De 2021.
Contrato: 1073997-78



Obra: PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VIONAIS NO MUMCÍPK) DE BOM JESUS - PB Valciirdaaiira: Valor de Repasse:
Municipio: BOM JESUS-PB

R$ 290.537,98 RS 287.306,00
Endarep»: DIVERSAS ESTRADAS 00 MUNICÍPIO

IfConttiato: Contrapartida:Fonte de dados: SINAPI-03/2021 -Paaiba
«73997-78 RS 3.231,98Encargos Sodas

Desonerados: Horista: 85,69% lutensalsla: 48,16% DATA BASE (RS^ERENOAS):
MWAPWB - MAftÇOiaai

BDI: 25,59%

DRENAGEM PUUVIAL

ly^pó ícefi de
Extxmtib Irt^dlvldaci

Dfif.de do tiectinK|i.

Dítíív.." üte:

*0-: ’

Va?áo no

??echo

Vazão a

captarCotas de dfetâhcfa»

I  -
snt. Interjs; - tR»

J. tSÉE.±. Cdiw.áioiÉwJL J. JS. ta_JÍI21 A
Coluna 1 2 3 4 5 6 7 3 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20und.

m/mm m m rr m m/mm min mm/h ha l/s llLmCákulo
UDEIRA DO SfnO UMARi À SÍTIO TIBAUBA ÍOaE9*16fiO 346,72 320,77 2S,95 196A) 0,1324 7,00 ms 346,72 320,77 196,00 0,1324 12,69 110,84 0,50 0,52 80,04973 -908,4503

EO a £1+10,00 294,23Cálculo SÍTIO UMARI - TRECHO 01 294,02 0,21 SOXiO 0,0070 6,00 2A2 294,23 294,02 30,00 0,007 10,46 116,63 0,50 0,08 12,95915 -229,0408E8+14,00a

£1+10,00 306,52 294,02 12,50 144,00 0,0868 6,00 726 306,52 294,02 1Z302 144,00 0,0868 12,01 112,54 0,50 0,41 64,08754Cálculo SÍTIO UMARI - TRECHO 02 -661,9125£8+10,00 a £0 322,96 303,58 19,38 17000 0,1140 6,00 821 322,96 303,58 170,00 0,114 12,35 111,69 0,50 0,46 71,35843 -749,6416



Obra:
PAVIMENtAQAO BE ESTRADAS ViCINAIS NO MUNIGIPIÕ DE SOM JESUS- PB
BOM JESUS-PB ^

Vslordaobra;
Município:

Entore^
R» 290.537.98

~ "ÜPÕwIniKDtVB^SASESTWPASDQMlMapiO

SINAPI-030)21-ParaíbaFonte de dadoe:
1073997-re

Encaraos Sócias
Pwowwsdoi! Hotlsta: 85.69% MensaSaa 48,16% DATA BASE <IUmRtNCIAS): SINAPVPB - MARÇO/2821BDt J5,S9%

DEM
liÜM5RÍÀbECAixDL0lt»m Dvscrição

LADEIRA 00 SÍTIO UMARIÀ SÍTIO TIBAUBA
SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA INDICATIVA DE OBRA

Und Quânt. Mtmória d« CSiculo1

1.1

1,11
m* (Para Placa indicativa da Obra)

A»(4,00*2.00)
A=(®,e0)

1â?2:0e (i« õ a g9t^1i:00) {Compfimente t Laraurg))
A5(iee.oo«7,oo)
Aa(1â72.ÔÕ)

1372,00 (Est o a ist 0*16,00) (Comprimento x Largura))
A«n96.00*7.00)
A«nâ72:0Cí)

e- (Cempilmento da ftwa x I la«l®s)*(ejfltufSe de Usvamente)
C=((1 »6,00*2.,CÔ)+(7,0(H7,00+?.00+?,ÕÔ+7,00+7,00+7,ÔCh-7,0IH?,ôCH-?,(»+Tô
0))
CSÍ469.00)

1372,00 (Est o a Est.9+ie.00) (Comprimento x Laigura))
AsílSe.OOV.OO)
A5(1372,00)

1372,00 {Eat 0 a Eit9+ie.OO) (Cempfimifite x Lâfgufâ))
A-(ioi.oe«7.m)
Asf1572.0Ô}

e.oo

1-.12
EQRE^ PAVIMINTAÇAO, INSLUSIVINOTADiSIRVIÇOS. ASOMPANHAMINTO

TERRAPLANAGEM

REOULARIZAÇAO Oi superfícies COM MQTQNIVÊLADORA. AF_11/2019

1.2
1.2,1

m*

1-9 RAVIMENTAÇÃO

PÔRNieiMfNTÔ i A^cieAÇÂO 8i M&O m IM PiORA SRANlTieAlâ-1
m

1.3.2
EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPiPEDOS, REJUNTAMENTO COM
(CIMENTO E AREIA). AF_OV2020

UMPEAA FINAL OE OBRA (PAVIMENTAÇAO)

ARGAMASSA TRAÇO 1:3 m=

1,3.3

1.4 SINALIZAÇÃO VIÁRIA
CAIAÇÂO DE MEIO FIO1.4.1

98,00 A« (Comprimento do meio fto x 0,25)
A=(3Ô2,00‘0,25)

A=(8@,0Ô).I SÍTIO UMARI. TSieHÔ 61
SSRVIOeSPRSLiMWARSS

TOPOSBÃFICOS para PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO
C LaKblUc

TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF^11J2019

21.1
^■3 1077M (Etí O i i«.3+14,0O)+(L6«l d» EWôômetHe m Á^UáS)

A=((174,00*8,00)+(3,65*6,00)+(4.(Xr3,X))
As(1077.90)2.2

2.21
m* 1077,90 (Esto a Est8+14,00)+(Local de Esaamento das Águas)

A=((174,00*6,00)+(3,65*6.00)*(4,00*3.00))
ASÍ1077.90)2.3 PAVIMENTAÇÃO

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA ORANÍTICA2.3.1
403,30 C= (Comprimento da Rua x 2 iados)+{Comprimento do escoamento das águas

X 2 lados)+(Cinturão de travamento)-(Desconto de Abertura do local de
escoamento das águas)
C=(((l74.00*2.00)*(3.65*3.65)*{3,00*2.00)*(e.0046,00*6.00*e,00+6.00*6,00*
6,00+6,00+4,00)).(8,00+4,00))
C=(403,30)

1077,90 (Est o a Est.8+14.X)+(Local de Escoamento das Águas)
As((174,00*e,X)+(3,65’6,00)+(4.00*3,00))
A=(1077.90|

1077,90 (Esto a Est8+14,00)+(Local de Escoamento das Águas)
A=((174,00-6.,00)+{3,e5*6,00)+(4.00*3,00))
A=Í1077.90)

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPiPEDOS. REJUNTAMENTO
(CIMENTO Ê AREIA) AF_(»/2020

LIMPEZA FINAL DE OBRA (PAVIMENTAÇÃO)

2.3.2
COM ARGAMASSA TRAÇO 1.3 m®

2.3.3
m®

24 SINALIZAÇÃO VIÃRIA
CAIAÇÂO DE MEIO FIO2.4.1

m® 87,83 A= (Comprimento do meio fio x 0.25)
A=(351,30*0.25)
ASÍ87.83)sino UMARI-TRECHO02

SERVIÇOS PRELIMINARES

E GR^ÉS? PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO

TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DÊ SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF_11/2019

3.1
3.1.1

m® 10^,00 (Est o a Efit.8+10.X) (Comprimento x Largura))
A={170.00*6,00)
Aa(1020.00)

1020,00 (Est,0 a Est.8+10.X) (Comprimento x Largura)}
A=(170,00*6.00)
A«(1020.00)

3.2
3.2.1

m®

PAVIMENTAÇÃO
FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA3.3.1

C« (Comprimento da Rua x 2 lados)+(Cintufâe de travamento)
C=((170,00*2,00)+(6,00+6,00+6.00+6,00+6,00+6,00+6X+6.00+6,00+6.00))
C«Í400,00)

1020,00 (Esto a Eat8+10 00) (Comprimento x Largura))
A=(170.00*6.00)
A*Í1020.00)

1020,00 (Esto a Est8+10.00) (Comprimento x Largura))
A=(170.00*6.00)
A»(1020.00)

400,00m

3 32
^ÊNTO E ““ ARGAMASSA TRAÇO

LIMPEZA FINAL DE OBRA (PAVIMENTAÇÃO)

1:3 m*

3.3.3
m»

3.4 SINALIZAÇÃO VIÃRIA
CAIAÇÂO DE MEIO FIO3.4.1

m® 85,00 A« (Comprimento do melo fio x 0,25)
A=(340,00*0,25)

Engenheiro Responsável



Obra; PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BOM JESUS - PB Valor da Obra: Valor de Repasse:
Município: BOM JESUS ■ PB

R$ »0,937.98 287,3M,00

€1*Endewto: DIVERSAS ESTRADAS 00 MUNtCiPIO N" Contrato;

1073997-78
Contrapartida:

Fonte de dados: SINAPh03«l21 -Paraíba
RS 3.231.98

EiKargos Sócias
Desonerados: Horisla; 85,69% Mensalisla: 48,16% DATA BASE {REFERÊNCIAS): SINAPVPB ●

MARÇO/2021 DESONERADO
8DÍ: 2S,59^

PLANILHA ORÇAMENTARIA
Ihim

Código Banco Dascriçío Und Quant. Valor Unit Valor Unlt

com BDI
Total

1
LASiiRA CO SiTIO UMARi A SiTie TIBAUBA
SERVIÇOS PRELIMINARES
PLACA INDICATIVA DE OBRA

SERVIÇOS topográficos para pavimentaçAo, inclusive nota de
SiRViÇOS, ACOMPANHAMENTO E GRilDE
tirraflanaoim
RieUtARIIAÇÃOBlSUPlREleilfeeMMeTONIViUBORA AF 11/2019
pavimentaçAo
fornecimento e aplicaçAo de meio fio em pedra granItica

EXECUÇÃO DE pavimento íM PARALELBPfPEDOS, RBJUNTAMBNTO COM
ARGAMASSA TRACS Tâ (ÕIMiNTO I ÂRgIA) AP 6§/262S
UMPSÃA PINAL BI OSRA (PAVIMINTAÇÃO)

sinalizaçAo viAria

CAIAÇÃO DE MEIO FIO

SlTIOUMARl-TRECHO 01

SERVIÇOS preliminares

serviços topográficos para pavimentação, inclusive NOTA de
SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE
terraplanagem

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF
PAVIMENTAÇÃO

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO COM
ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF 05/2020
LIMPEZA FINAL DE OBRA (PAVIMENTAÇÃO)

SINALIZAÇÃO VIÁRIA
CAIAÇÃO DE MEIO FIO

.11/2019

11S,«$9,«8
3.120,48
2-654,00

466,48

1.1
1.1.1

1,1,2
06.201.00/DER Próprio

20020 Próprio
m= 8,00 264,15 331.75
m* 1372,00 0,27 0,34

i.a
10«,TI
m.7$

112.194,11
12545,75

121 100171
m* 1072(00 ÚM 0,011.5

1,3,1 0491002 (DER‘ Próprio 469,00m 21,30 26.75PB)
1.3,2 101109 6ÍNAPI

1372.00 57.43 72.13 00.802.30
1 â;l §412$ {mm Próprie m* 1372,00 0,40 0,10JP)
1.4

156,24
135,24

1.41 75390 (GiDUR Próprio m* 96,00 1.10 1,38JP)
2

89c6S0aO92.1
2.1.1 20020 Próprio m® 1077,90 0,27 0,34 366,49
2.2

86,23
86.23

89.076,16
10.788,28

2.2.1 100575 SINAPI m® 1077,90 0.06 0,082.3
2.3.1 0491002 (DER- Próprio

403,30m 21,30 26,75PB)
2.3.2 101169 SINAPI m* 1077,90 57.43 72,13 77,746.93
2.3.3 84523 (GIDUR Próprio m® 1077,90 0,40 0,50 538.95JP)
2.4

121,21
121,21

2.4.1 75390 (GIDUR Próprio m» 87,83 1,10 1,38JP)
3 SÍTIO ÜMARI - TRECHO 02

SÊRyiÇOS PRELIMINARES

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMÊNTAÇÁO, INCL-USIVÊ NOTA Dg
SERVIC08. ACOMPANHAMENTO E GREIDE
TRRRAPLANAOIM

RÍOULâRIIAÇÁO Di SÜPIRFfCÜS COM MOTONIVILADORA AF 11/2019
PAVIMENTAÇÃO

FORNECIMENTO E APLtCAÇÁO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTO COM
ARGAMASSA TRAC01:3 (CIMENTO E AREIA), AF 05/2020
LIMPEZA FINAL DE OBRA (PAVIMENTAÇAO)

SINALIZAÇÃO VIÁRIA

CAIAÇÃO DE MEIO FIO

5.1
546,8031.1 20020 Próprio m* 1020,00 0,27 0.34 346,60

5.2
81)603,21 10057& SINAPI m* 1020.00 0.06 Ô.06 81,605.5

84.782,60
10-700,00

3.3,1 0491002 (DER- Próprio 400,00 21,30 28,75m
PB)

3.3.2 101169 SINAPI
1020.00 57,43 72,13 73.572,60

3,3.3 64523 (GiDUR Próprio m* 1020,00 0,40 0,50 510,00JP)
3.4

117,303,4.1 75390 (GIDUR Própno m’ 85,00 1,10 1,38 117,30

ORÇAMENTO GLOBAL
I.1 SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA INDICATIVA DE OBRA

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE
SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE
TERRAPLANAGEM

REGULARIZAÇÃO DE SUPERFÍCIES COM MOTONIVELADORA. AF__11/2019
PAVIMENTAÇÃO

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANÍTICA

5.855,77
2.654,00
1.179.77

1.1.1 06.201.00/DER Próprro
20020 Próprtó

m* 8,00 264,15 331,751.1.2
m" 3469,90 0,27 0,34

1.2
277,5»1.2.1 100575 SINAPI m= 3469,90 0,06 0,08 277,59

286.052,87
34.034,03

1.3
1.3.1 0491002 (DER- Próprio 1272,30m 21,30 26,75PB)
1.3.2 101169 SINAPI EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDOS, REJUNTAMENTOCOM

ARGAMASSA TRACO 1:3 (CIMENTO E AREIA). AF 05/2020
LIMPEZA FINAL DÊ OBRA (PAVIMENTAÇÃO)

SINALIZAÇÃO VIÁRIA
CAIAÇÃO DE MEIO FIO

3469,90 57,43 72,13 250.283,89

1.3.3 84523 (GIDUR Próprio 3469,90 0.40 0,50 1.734.95JP)
1.4

373,75
373.75

1.4.1 75390 (GIDUR Prtpriô m® 270,83 1,10 1.38

VALOR TOTAL: R$ 290.537,98
Total tem BDIHavendo dlvergincias entre Planilha Orçamentária, Especificacães  e/ou Memorial Descritivo e demais Projetas Gráficos, prevalecerá a

Planilha Orçamentária.

R$ 231.326,48
Totel do BDI R$ 69.217>60
Total Gerai R$ 290.537,98



Otwa:

Mtwicípio:

Endereço;

jyVIMENITAÇAO DE ESTRADAS ViaiMAIS NO MUNICÍPIO DE SOM JERl IS - PR
BOM JESUS-PB

EHVERSAS ESTRADAS DO MUI IPIO
Fonte de dados: SÍNAPI-03Í2021 -Paraiba

Encargos Sócias
Horista: 85,68% Mensalista: 48,16%Desonerados:

Composições Analíticas com Preço Unitário

 Composições Principais1.1.2 Código Banco

20020 Próprio
Descrição

SERVIÇOS TOPOGRÁFICOS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA DE
SERVIÇOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE

AUXILIAR DE TOPÓGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

TipoComposição Und Quant

1,0000000

Valor Unit Total
ASTU - ASSENTAMENTO DE
TUBOS E PECAS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

0,27 0,27
Composição
Auxitar

Composição
Auxitar

Composição
Auxiiar

Composição
Auxiiar

Composição
Auxiiar

88253 SINAPI
H 0,0025000 10,51 0,02

88288 SINAPI
MVELADOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES

DESENHISTA DETALHISTACOM ENCARGOS COMPLEMENTARES

CAMINHONETE CABINE SIMPLES COM MOTOR 1.6 FLEX CÂMBIO
MANUAL, POTÊNCIA 101/104 CV, 2 PORTAS - CHP DIURNO. AF_11/2015

^RRAFO DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 10 CM, MACARANDUBA
ANGELIM OU EQUIVALENTE DA REGIÃO ^

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS H 0,0025000 12,93 0,03
88316 StNAPI

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

SEDI - SERVIÇOS DIVERSOS

CHOR - CUSTOS HORÁRIOS DE
MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Material

H 0,0075000 13,41 0,10885S7 SINAPI
H 0,0020000 31,24 0,0692145 SINAPI

CHP 0,0010000 51,70 0,05

Insumo 00004460 SINAPI
M 0,0028860 6,00 0,01

MO sem LS => 0,10 LS=> 0,08 MO com LS => 0,18

Valor do BDI => 0,07 Valor com BDI => 0,34

Engenheiro Responsável



ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS

COMPOSIÇÃO DO B.D.I. COM CPRB

Obra: Pavimentação de Estradas Vicinais no Município de Bom Jesus - PB

Município: Bom Jesus/PB
Contrato: 1073997-78

Construção e Manutenção de Estaçdes

e Redes de Ostnlwição de Energia
Elétrica

RMfarwías e Ferrovias - Infra Urt>ana,

praças, calçadas, etc.

Abastecimento de Ãgua, Coleta de

Esgoto

Fornecimento de materiais e
Construção de Edifkios MarítinPorti e Fluviais

CÁLCULO DE BDI
item componente do 601 Xlnfbnrwdo Médio1«Q 3«Q MédioVQ. 3SQ MédioISQ 3»Q 1*0. Métfio 3»Q Médio 3>Q 1»Q Médio 3*Q
AdminísfraçÃo Centrai (AC

^guro (StieGarantia (G)

Risco (R) 
Despesas FéM^^as {DF)

lucro (L)

3,80 3,00 4,00 5,50 330 4,01 4,67 3,43 4,93 6,71 130 3,45 4A9 5,29 532 733 4,00 5,52 7.85
0.32 0,80 0,80 1,00 032 0.40 0,74 0,28 039 0,75 0,30 038 0,82 0,25 031 03fi 0,81 1,22 139
.5:50 0,97 1,27 1,27 030 0,56 0,97 1,00 1,39 1,74 0,56 0,85 039 1,00 138 137 136 2,32 3,16
1.02 0,59 1,23 1,39 132 1,11 1,21 0,94 0,99 1;Í7 035 0,85 131 1,01 137 1,11 0,94 1,02 133
6,77 6,16 7,40 8,96 634 7,30 839 6,74 8,04 930 3,50 5,11 6,22 8,00 8^ 931 7,14 830 1033

impostos Üi - PB, COFINS, ÍS5QM 10.15 Conforme Le^lação Específica

Observações

1) Preencfier apenas a colunalâHrrAarmado (Coluna B)
2) Os Tributos normalmente aipiikawKis são: PIS (0.65%), COFINS (3,00%), tSS (2,00%) e
CPRB (4,50

3) O cálculo do BOf se baseia piafiarmula abaixo utaizada pelo Acórdão 2622/13 do TCU,

conforme CE GEPAD 354/2(M3afe 37/10/2013.

VALORES DE BDI POR TIPO DE OBRA

T^ de Obra ISQ Médio 38 Q

CofsCrução de Edifícios 20,34 22,12 25,00

Construção de Rodovias e Ferrovias - Infra Urbana, praças, etc. 19,60 20,97 24,23

B.D.I = 25,59% i^edede Abastecimento de Água, Coleta de Esgotos 20,76 24,18 26,44

Fórmula Utilizada:
Estações e Redes de Distribuição de Energia Elétrica 24^ 25i« 27,86

Obras Portuárias, Marítimas e FluviaisÜ + AC + G+R) * (1 + D7) *(1 + Lj 27.AS 30,95
BDI = -1^100

Fornecimento de Materiais e Equipamentos mo 1*,0Z 16,80

OI»seni»(aea Mlire os % Infai no cilcuUi do K)l, neste caso:

OBRAS DE IgDCS 06 ÂGUA E ESSOTO

OS VA10RE5 * (WORMAOO ESaUADRAM-SE NOS LIMITES DO ACÓ RDAO 2622/2013-TCU-PLENI^

OS VA10RC5 % IIWORMADO DE ACJDF E L ESTÃO NOS VALORES MÃXIMOS DOS LIMITES DO ACÓRDÃO 2622/2013-TCU-PLENARIO

OS VALORES % IWIFORMADO BC SVS E R FORAM CONSIDERADOS ZERADOS OU SEJA, ABAIXO DO MÍMIMO DOS LIMITES DO ACÓRDÃO 2622/2013-TCU-PLENÃRIO



Otua:
PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VIQNAB NO MUIflCiPK) DE BOM JESUS - PB

Valor da Obaa:Municqiío: BOM JESUS-PB
R$ 290.537,98 R$Endtreg): 287.306,00DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICiPiO

IfContratoc Cortifapaitida:Fonte de dados:

Encargos Sodas
Desonerados:

SINAPI-03C021-Para»)a
107»97-7B R$ 3.231,98

Horista: 85,69% Mensaíste: 48,16%
DATA BASE <RffERÉHOAS):
SINAPIIPB- 1

BDI: ■Sí»k
drenagem PUn/IAL

' Itempo díf
cwítflbuíç.

Ejctetsib ridad ia lia Oe Varão no
írecho

Vaz^a
Cotw-ífedfí^ncías- Chf c|<; !»■}-: Blíafma: Cowcení. Biens.' to *5TVéchp, ●.L A £rii; IM Vt":T2S&Coluna 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11unda 12 13 14 15 16 17 IS 19 20m m m/mm m MlmCálculo m ni/mladbra do sítio umam ã sfno hbauba m m mm/h ha JAmín JAEO a 69^16/» 346,72 320,77 25,95 196,00 0,1324 7,00 ,5 346,72 320,77 25,949 Í36J00 0,1324 12,69 110,84 0,50 0,52 80,04973 -90821503

Cálculo EQaEl4lO^Sfno UMARI-TRECHO 01 294,23 294,02 0,21 30,00 0,0070 6,00 242 294,23 294,02 0,209 30,00 0,007 10,46 116,63 0,50 12,95915E8+14X»a
£1410,00

-229,0408
306,52 294,02 12,50 144,00

170,00
0,0868 6,00 726 306,52Cálculo 294,02SftlOUMARI-TRECHO02 12,502 144,00 0,0868 12,01 112,54 0,S0 0,41£8410,00 a B3 64,08754 -661,9125322,96 303,58 19,38 0,1140 6,00 I 821 32236 303,58 19,384 1^30 0,114 12,35 111,69 0,50 0,46 7135843 -749,6416



CAÊ\A PLE - PiaRiiilT&B^ Levantamento de Eventos
Eventograinia e Ouantitatívos

GIGOV
joÂo PESscm

GESTO

Grau de Sigilo
#PUBLICO

M^OFERAÇÂO
1073907-78

WP SICONV
S07721

R
MDR

PROGRAMA

DESENVOLVIMENTO REGIONAL.
AÇÃO / MODALIDADE DATA ASSINATURA

PROPONENTE / TOÜADOR
BiUMOPIO DE K3MÍESUS - PB

MUNldPIO/ UF
BOM JESUS/PB

UX^VUOADE / ENCEREÇO
PWERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO

OBJETO

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VCINAIS●r-CTTEF BfiPRESA EXECUTORA CNPJ OBJETO DO CTEF
FAVÍMENTAÇAO de ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BOM JESUS -

INk:iO DA OBRAIPB

T
o

IÍO

Frentes de Obra: s :ytos<s .
g
tii g●iiaifflrTolal do OiçaMailto: R$ 290^37^
IJE.i v>

l Hesi Preço Unit Preço TotalDescnipio Unid. Qtde. Agrupador de Eventos 1 2(IW) 3(R$) 4 5 S

1.0  açRvnços pRajwjNARE»
 PLACA INDICATIVA DE OB^  ''
SERVIÇOS TOPOGRÁFICO© mm. pavimentação;
INCLUSIVE NOTA DE SERWK?CIS„ ACOMPANHAMENTO E
GREIDE
TiRRÃnÃNrâÜ
■regulareaçAo de supemaES com motoniveladc«a
 AF_11/2019

— gftWMEWTAgto
FORNÊCiMeNTO E APLICAÇMJ CE MEIO FIO EM PÊDRA"
GRANÍTICA

Sm^ 1.1
331,75 2.654,00 2-SERVIÇOS PRELIIV8NARES 8,00

1.2
0,34 1.179,77 2-SERVIÇOS PRELIh«NARES 1.372,00 1.077,90 1.020,00

2J)

SemçD 2.1
3.469.90 0JD8 277.59 3-TERRAPLANAGEM 1.372,00 1.077,90 1.020,003.0

3.1
1.272,30m 2075 4-PAVIMENTAÇÂO34.034,03 469,00 403,30 400,00

EXECUÇÃO DE PAVIMENTOBMUBARALELEPiPEDOS,
REJUNTAMENTOCOM ARSMMWSSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E
AREIA). AF_05«>20
DMPEZA FINAL DE OBRA (IWWIIÍiÕjTAÇAO)
«WAUZÃCÃÕVIÃRIA
CAIAÇÃO DE MBO FIO

Serwço 3.2 m* 3.469,90 72,13 250.283,89 4-pavimentaçAo 1.372,00 1.077,90 1.020,00
3.3

3.469.901 4T»AVIMENTACSÕCISO 1.734,95MM 1.372,00 1.077,904.0 1.020,00
Seffwgo 4.1

270.83 5-SINAUZAÇÃÕ373,75 ^.00 87,83 8S,00

BCM JESUS/PR 118 ete agosto de 2021
LoKaleOata

Responsável Técnico: PEDRO SOUZA DOS SANTOS LEITAO NUNES
CREA / CAU; 161604632-5

17A77 v006 rítiícro
2



CAÊMA PLE - Planilha de Levantamento de Eventos
Detalhamento de Eventos Grau de Sigio

*PUBLICO
N” OPERAÇÃO
1073997-78

N“ SICONV
907721

GIGOV

JOÃO PESSOA
GESTOR
MDR

PROGRAMA

DESENVOLVMENTD REGIORAL.
AÇÃO / MODAUDAOE DATA ASSINATURA

PROPONENTE / TOMADOR
município de bom .ESUS - PR

MUNICÍPIO / UF
BOM JESUS/PB

LOCALIDADE / &IDIEREÇO
DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO

OBJETO DO CTEF

PAVMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BOM

OBJETO

PAVMENTAÇÃO DE ESTRADAS VCINAISN" CTEF EMPRESA EXECUTORA CNPJ
INÍCIO DA OBRA

JESUS - PB

2
Serviçcs: Todos

</> O

Modo de Exibição: I °
I g
O O
c Ui

ocFrente de OlM-a: sEventos (0

áiá
CDi»:=>

3

O o
Jb (EfcValor de Investimento: R$ 290.537.98

[Evento [ Hem Orç Tfítulo dos Eventos / Dêscrlgiõ^rvíco "  '

Evento | Administração Local ~1

Evento SERVIÇOS PRELIMINARES

PLACA INDICATIVA DE OBRA

2

2 1.1

SERVIÇOS TOPOGRÃF1COS PARA PAVIMENTAÇÃO, INCLUSIVE NOTA
DE SERVIÇOS. ACOMPANHAMENTO E GREIDE

Evento | TERRAPLANAGEM

2 1.2
3

RtUULARIZAÇAO DE SUPERFÍCIES COM MOTONiVELADORA
AF_11/2019

Evento PAVIMENTAÇÃO ^ “

3 2.1
4

FORNECIMENTO E APLICAÇÃO DE MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA ~~

EXECUÇÃO DE PAVIMENTO EM PARALELEPfPEDOS.

REJUNTAMENTO COM ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA)
AF_05/2020

LIMPEZA FINAL DE OBRA (PÃVTmENTAÇÃO)
SIN/UJZAÇAÕ

CAIAÇÃO DE MEIO FIÕ ~~

4 3.1

3.2

3.3
5 Evento

4.1

Total por Frente (RS):

I  Qlde.
116.S59.eB ; 39.6SB.ae

1
85.328,30

Unid. 2I 3 4 5 6

R$

R$ 3.833,77 3.120,48 366.49 346,80
m* 8.00 8,00

m* 3.469.90 1^,00 1.077,90 1.020,00
R$ 277,59 109,76 86.23 81.60

m® 3.469,90 i.3;^.oo 1.077,90 1.020,00

84.782,60
R3 286.052,87 112.194J1 89076,15

1.272,30m 469,00 403,30 400,00

3.469,90

'3.469,90

373,75

1.372,00 1.077,90 1.020,00
1.372,00 1-077,90 1.020,00

R$ 135,24 121,21 117.30
]270,83 98,00 87.83 85,00

BOM JESUS/PB. 18 de aaosto de 20?1
Locai e Data

Responsável Técnico: PEDRO SOUZA DOS SANTOS LEITÂÒ NUNES
CREA/CAU: 161604632-5

27.477 v006 micro

3



CAiMA PLE - Planilha de Levantamento de Eventos
Cronograma Grau de Sigilo

«PUBLICO

N“ OPBWVÇÃO
10739g?-7B

N“ SJCONV

907721
GIGOV

JOÃO PESSOA
GESTOR

MOR
PROGRAMA

DESENVQLVIMEm'0 REGOrOAL.

AÇÃO / MODAiUDADE DATAASSMATURA

PROPOMBfTE / TOMADOR

MUNlCPiO DE BOM JESUS - PB
MUNICÍPIO / UF

BOM JESUS/PB
LOCALIDADE / ENDEREÇO
DIVERSAS ESTRADAS DO MUNiaPKD

OBJETO DO CTEF

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS MO MUNICÍPIO DE BOM JESUS - PB

I OBJETO
IpAVíMENTAÇAO de ESTRADAS VICgMAIS

N« CTEF EMPRESA EXECUTORA CNPJ
INÍaODAOBRA

sJW]:  tr T'
1i

1
Uil ^i Q

P
I

!
' O
’ Q

I
oc :

 s !o 9 i
f=
JO. i

Ll 5 « IL 8 10 11 W.
Worme abaiio o NÚMERO DO PERtODO em que os enmtos «râo eanclu<ilas(egecliç3o per»MhH;|

mjiriTESia mmN**do

Evento mwswMM M.M.aM.MTítulo dos Eventos a

1 AdmriishBção Local

SEBVI)Ct>S^REUMl'^ES
AatnWstragãolocal será ptoporcioRal a execução dos demais eventos, Independente de freríes de (*ra“
1 2 3 7 ■ r ■^'T 1 r n —r— —r“'"i2

3 TBBRWIANAGEM i1 2 3 i
I4 »w«rA(;áo 1 2 3

5 SWALlZftÇAO 1 2 3
,_J L i-.-.-L

OwgraiiMi MésOl MésOZ MésÔ3
% 39,77% 30,86% 29,37%

85.328,30
Parcelai

R8 115.559.60 89.650.08
% 39,77% 70,63% 100,00%

290.537,98
Acumulado!

RS 115.559,60 205.259,68

BOM JESUS.ÍPB, 18 de agoslo de 2021
Locai e Dana

Responsável Tétanco: PEDRO SOUZA OOÍ
CREA/CAU: 161«MS32-a

27.477 vO06 micro
4



CAÊMA PLE - Planiha de Levantamento de Eventos
Planilha de Levantamento de Eventos Grau de Sígto

«PUBLICO
N" OPERAÇto
10739gy-7B

N^SICONV
9077^<

GIGOV

JOÃO PESSOA
GESTOR
MDR

PROGRAMA

DESEWVOLVIMEtVTO REGIONAI
AÇÃO / MODALIDADE DATA ASSINATURA

PROPONENTE / TOMADOR
MUNICf»IO DE BOM JESUS - PB

MUNICÍPIO / UP
BOM JESUSiPB

LOCAUOADE / ENDEREÇO
DIVERSAS ESTRADAS DO MUNidPO

OBJETO

PAVWENTAÇAO de ESTRADAS VCINAISN" CTEF EMPRESA EXECUTORA I!NPJ OBJETO DO CTEF

PAVWEMTAÇAO de estradas VICINAIS no município DE BOM JESUS
INÍCIO DA OBRA

-PB

% Realizado Acuil: | 0,00% Periodo:[ 00/01/1900 a 01/11/2017 Medição: [ 01

rf^
j {

q: ■

ii :

!®3lltd3Íííi

íS:
O

l
ti riíílMlttSÜE wao
;Ev*ntD
!

       IrmoimAabalvo o NÚMERO OA MBDIÇAO an que os eventos foam canetoMos (medifâo por eventos)

|Ã^«i^odocal^^wWão^i^;todÃ5^ertosiiSirpinl^*í^“dí^

14M iiaiaii«
35Titulo dos Eventos ’

:  i S!3í M36 MJ£.41 «4A li MA
1 AJnirialaiao Local
2 SEHMIÇOS PRELIMNIABES

TBSRSPIANAGEM3 I T

-H4  ipÂviMe/rAÇÃo
5  jsiWLJZAçao —1__. r

J  1 i

l^tosdMineigcaes
Ot/11/2017

Memçtioot
*0,0014

01/12gQI7

Metilçtelg

01/01/2018 01/02/2018 QI/03,'2018
MsdIçaM í

Madiçteos MadlçtoOA Medigtoas MedlçtoOE Mediçtne- Mediçaooa Medlçioos Mediçioío Medição 11% Medição 12Períodoi
n  R$
% ■0,00%Acumuiado
R$ Ti

j

BOM JESUSPB. 18 de aaostode 7071
Local e DisSsa

Resp. Tec. Ftscal.: 0
CREA/C/<yj: 0

ART: 0

27.477v006 micro

5



CAÊ^^A PLE - Planilia de Levantamento de Eventos
Resumo de Acompanhamento

GIGOV

_ JOAO PESSOA
GESTOR
MDR

Grau de Sigilo
#PUBUCO

N« OPERAÇÃO
1073997-78

N"SICONV
907721

jPROORAMASENVOLV
I MODALIDADE DATA ASSINATURAlItfEWTO REGIONAL

PROPONENTE I TOMADOR
MUNICÍPIO DE BOM JESUS ■ PR

MUMCiPfO/UF
BOM JESUS/PB

CNPJ

^LIDAOEiEMD0lEÇO
^SAS ESTRADAS DO K/ftJNíCÍPIO [objeto

Ipavimentacão de estradas VIONAISN^CTEF lEMPRESA EXECUTORA
ODOCTEF

INÍCIO DA OBRA
ENTACto DE ESTRADAS VICINAIS NO MUMCIPIO DE BOM JESUS - PR

ACOMPANHAMENTO
Valor de Investimento: RS 290.537,98 METAS

Valores Medidos (R$) % GlobalN."da

Medição

Data da

medição

Prazo
Decorrido

(dias)

Dias% Global
PrevistD

EquivaienfB
dias-obra

% Atraso
/Adíait

# Valores Medidos

Acum. (R$)
Atraso (-)
Adiant. (+)

No Período Acumulado No Peribdo Acumulado Meta

1 01/11/2017
0,00% 0,00% 100,00% 43040 0 -43040 -20206,57% 1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

[Total Medido Acumulado R$- 0.00% Dias Adiant. / Atraso: -43040 -20206,57%

BOM JESUS/PB, 18 de agosto de 2021
Local e Data

Resp, Tec. Fisc^.: 0
CREA/CAU: 0

ART: 0
27.477 v006 micro

6



I

CAÊMA Grau de Sigilo
#PUBHCOQCI - QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO INVESTIMENTO

N° OPERAÇÃO
1073997-76

N" aCONV

907721
AÇÃO/MODALIDADEGESTOR PROGRAMA

DESENVOLVIMENTO REGIONAL. TERRITORIAL E URBANO
RECURSO

OGU não-PACMDR

município/UF
BOM JESUS/PB

PROPONENTE / TOMADOR

MUNICÍPIO DE BOM JESUS - PB
LOCALIDADE / ENDEREÇO
DIVERSAS ESTRADAS DO MUNltíRO VALORES CONTRATADOS (R$)

CONTRAPARTIDA INVESTIMENTO

290.537,983.231,98

OBJETO

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VCINAIS NO MUNICÍPIO DE BOM JESUS - PB
APELIDO DO EMPREENDIMENTO

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS

REPASSE

287.306,00

SaMoa

Reprogramar
Repasse (R$) Contrapartida (R$)

Metal

Sub-Meta
Lote de Licitação/

rt*CTEF
Contrapartida

Financeira (R$)

Investnnento
Etapa Item de Inve^imento Sub-ltem de Investimento I Descrição da Meta / Sub-Meta Situação Quantidade UNd. Repasse (R$) Outros (R$) m

(98,89%)

287.306,(10
(1.11%)

3.231,98
(0,00%) (100,00%)

290.537,98
TOTAL

i PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS

IVICINAIS NO MUNtCiPIO DE BOM JESUS
1 Meta 1. Pavimentação Pavimentação de vias Em Análise 3.469,90 nf Lotei 2S7.306.00 3.231,98 290.537,98

Observações:

287.306,00 3.231,981 290.537,98
TOTAL-ETAPA 2

3

Representante Tomador / Agente Promotor
Nome:

Cargo:

DENISE BANDEIRA DE MELO BA

Prefeita

RBOSA PEREIRA Local:

Oata:

Bom Jesus-Pb

41,211 v009 micro 1



27 477
PLE > Planilha do Lovantamonto do Evontos

n-opíracAo iN^StCONV
IflOTOl

ttOOV

\-}O^PtiSQA
QBSTOR Iproqrama

I ÕgSgWÕLVIMgNTÕ Rg6l6MAi

I LOCALIDADE/ENDEREÇO
I DIVERSAS ESTRADAS DO MUNiclP.n

j OBJETO 00 CTEf
[pAVIMeNTACAO OE ESTRADAS VlÇlNAIS NO MUNICÍPIO DP ROM JgSllS . Pft

IacAO/MODALIDADE

[objeto

Mt DATAAaaMATURAlim
PROPONENTE/TOMADOR

i&M^fCIPIQ DE BOM JESUS ■ PB

[| EMPRESA EXECUTORAM*CTEF

I MUNICÍPIO/UF
iBQMJESUSffiB

ICNPJ
MICIODAOBRA

RESPONSÁVEIS TECWCOS:
ElaboraçSú do docum«neo

PEDRO SOUZA DOS SANTOS LEITAO 1161804632-S
CREAiCAU

FtecateaçSo CREA/CAU iart/rrt

2M77V006 mtew



PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
Sai ESCAIA ^

seçAotipodepawentaçAc

3,ÜOm
Rsta ie Rdamento PislaiJeRolamefilo

DETALHAMENTO DA SEçAo
E3=«A ,™

PLANTA DE SITUAÇÃO
escala ^ ,„oo

Ptrtt LongtiudintI
Eícab H 1A8.000 V..._l/800

I

1

HtOfHITAMK

tÕPÕGRAEtA
eOMTUAT©;

EN&EHEÇO;

PROPAiETAmO:

ÍK»|. mCCHOl!

iPONJESL-WB

OAT*;
OHINH©
CáfIA

Vt8TQ

one«4a. fBCALA:
■01

■/.m INOILAtK^,A6! taOfCAOOíAâi
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i



LEGE:NDA;
Mtiorio ppojtTo
EIXO 04 P4'vlUCN7í»JiO CM PfilVílCUWPCDCS
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A
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PLANTA DE LOCALIZAÇÃO
SEM ESCALA

SEÇÃO TIPO DE PAVIMENTAÇÃO
3,50n 3,ã0m

Pista de Rolamenlo Pista de Rdamefilc

-te#
DETALHAMENTO DA SEÇÃO

P«rfO Lonj^udbial
Etoala. H_..,1/9.MO

PERFIL LONGITUDINAL
ESCALA l«00

pivwerTO^ BC Bnuma LkhJM >t3 cs km jcaarx
‘iPJKA?*CONTRATO:

ENDEREÇO: L ACi»4 Dú a r)ú <Ai«| A 9 nu TIWtSA

PROI»RgTÃWO- »eP3Tue*SAMaF-tO£ftMJ5íljWÇ

WWOWaVBL, MUMBA
ocesNHo'
CÒRtA
VWTO

PLANTA DE SITUAÇÃO
IDM

rnUNCHA ceseoAO; RCALA;

01
%0

►■iOK-*IX,ASl lotCAjyjiAín
1





Bom, desus;

PLANTA DE LOCALIZAÇAO
SEM ESCALA

PROPRIETÁRIO BMGENHEIRO

PRANCHA TRABALHOS TÉCNICOS DATA

PLANTA DE LOCALIZAÇAO NOME PROFISSIONAL 2021

PROPRIETÁRIO: PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM JESUS -PB
MUNiCIPIO:

LOCAL:

BOM JESUS - PB

DIVERSAS ESTRADAS DO MUNICÍPIO

DESENHO/ESCALA
r C f N l! fi !t I i F A r- O ; . T K I U ^ À

FONE: 3512-783S JOAO PESSOA-PB
(63)3621-7B36PATÜS-PBINDICADDS

PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE BOM JESUS-PBOBRA:



QUADRO LEOENDA
COOWJEMADAB- 6'*?3I jU-S

PÍVÍ.CHTACÍÜ A U’MSTPLlfi

M\7.EWrACA0 &1STBJTE

TS?REHO NATUB*i

C/.k.»+0 PERCC-PnOJ Pa.A AGUA

AREA DE COMTmeUlpAORUAS

f

h íi
>.ot

cv

I■

03
y

P
CVJ

o

t’oo

f^co

-n-

CGOBBBSWOAS. I.‘<r051[rs
38‘JSÇ7.ífro MO»írM«K

PLANTA bE SITUAÇÃO
ESCALA ^ 1/400

RUBRCA FEWMíJVSAT*.

GEFEWMC

COPM.

VTSTíj

PRAMCMA DESBWHü. ÊÍJCALA

0.21ha ■

WOlOOC-<*6>



ANEXO I

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO* ETAPA DE VERIFICAÇÃO

PELO
CONCEDENTE PELO

CONVENENTE
NO PROJETO
EXECUTIVO DE

OBS.N/A-
Justifícar
(não será
verificado)

ITEM DANÃO
nesta

etapa*'

PELO
CONVENENTE
NO LAUDO DE

CONFORMIDADE

OU NBRSIM MANDATARIA**
* NO PROJETO

9050/15; *
DE

ENGENHARIA
UI

Há indicação em
projeto do traçado da
rota acessível na
área de Intervenção?

1 X 8 6.16

As çadas novas
reformadas

possuem faixa livre
com largura mínima
de 1,20 m?
As faixas livres nêo

ou
2 X s 6 6,12.3,b)s

3 possuem
obstáculos?

X n
6,12.3.b)s s

As calçadas novas
reformadas

possuem faixa de
semiço com largura
mínima de 0.70 m?

ou
4 X n

6,12,3,a)s s

Em casos de
calçadas novas ou
reformadas

largura superior a
2,0m, há faixa de
acesso?

com5 6.12.1

6.12.3.C)
X n s s

A faixa livre possui
2,10 m de altura livre
nas calçadas novas
ou reformadas?

6 X n
6.12.3.b)s

A sinalização
estásuspensa

instaiada acima de

2,10 m do piso nas
calçadas novas ou
reformadas?

7 X n 5,2,8,2.3s s

A  faixa livre ou
passeio das caiçadas
novas ou reformadas
possui inclinação
transversal de até
3%?

8 X n s 6.12,3,b)s

Nas calçadas novas
ou reformadas há
sinalização
direcional quando da
ausência
descontinuldade de
linha .guia
identificável?

tátil

ou

<
Ck
—1

s ABNT
NBRX n s

16537-
7.8,1

A sinalização visual
possui contraste de
luminância,
condiçfies secas e
molhadas
calçadas novas?

em

nas

10 X n s 5.4.6,2s

Há sinalização tátil
ou piso tátil para
infermár a axlatlneía

desníveis,
objetos euepanaoa,
equipamentoe,
mudança da direção,
trave saia
pedestre, Inlolo e
término de rampas a
escadas,
rebalxamemoa

de:

de

6.4,6,3
ABNT11 X n e NBRa
18537.
6.6-7,4

neva§ eu

A  fiixi livre dss
ealfadaa nevas eu

pise eem superfieie
firme,12 I

Xestável,
trepidante e anti
derrapante,
condição seca ou
molhada?

não

sob

«,3.2s s



0 acesso de veículos
aos lotes
degraus ou desníveis
na faixa livre nas
calçadas novas ou
reformadas?

cria

13
X n s 6.12.4

Os rebaixamentos de
calçadas ou faixas
elevadas para a
travessia das vias
constantes
intervenção estão na
direção do fluxo da
travessia
pedestres
calçadas novas ou
reformadas
reformadas?

da

de
em

ou

14 X s s 6.12.7

Os rebaixamentos de
calçadas possuem
Inclinação Igual ou
inferior a 8,33% (nas
rampas laterais e
central) ou igual ou
inferior a 5% para
rebaixamento total
(nas rampas laterais)
em calcadas novas?
O

15 6.12.7.3
6.12.7.3.4

X n s

s rebaixamentos de
calçadas possuem
rampa central com
largura miníma de
1,50m em calçadas
novas
reformadas?

ou

16 X s s 6.12.7.3

Os rebaixamentos de
calçadas são feitos
de forma

reduzir a largura da
faixa livre ou passeio
em medida inferior a
1,20m em calçadas
novas

refonnadas?

ou

Há desnível entre o
término
rebaixamento
calçada e o leito
carroçável
calçadas novas ou
reformadas?

não

do
da

em

17 X n 6.12.7.3s s

18 X n 6.12.7.3.1s

Há rebaixamento do
canteiro divisor de
pistas, com largura
igual à da ^Ixa de
travessia?

19
X s s 6.12.7.3.5s

Os semáforos para
pedestres possuem
dispositivos
sincronizados
sinais visuais e
sonoros?

com
20

X n 8.2.23s

Os semáforos, se
acionados
manualmente,
possuem comando
com altura entre 0,80
m e 1,20 m do piso?

As passarelas de
pedestres possuem
uma
alternativas?

das

21 5.6.4,3
8.2.2.1

X n s s

LU
cc a. rampas;

b. rampas e escadas:
rampas

elevadores;
escadas

elevadores.

c. e

d. e

22< X 6.13.1s

o.

As rampas em rota
acessível possuem,
no mínimo. 1,20 m
de largura?

23 s s 6.6.25
Kl

ã Os patamares
(intermediários, de
Início e término da
rampa)
dimensão
longitudinal mínima
de 1,20 m e não
invadem a área de
circulação
adjacente?

possuem

s
w
LU
UJ

24 X s s 6.6.4Q. 8

CC

£ara 1. n MZl



rampa com desnível
máximo de 1,50 m, a
inclinação é de 5%?

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 1,00 m, a
inclinação é de até
6,25%?

26
X n s 6.6.2.1s

Para segmento de
rampa com desnível
máximo de 0,80 m,
sua inclinação é de
até 8,33% e o
número máximo de
segmentos de rampa
é15?

27
X n s 6,6,21s

Em rampas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

28
X n s 6.9.5s

As escadas em rota
acessível possuem
no mínimo 1,20 m de
largura?

29
X s s 6,8.3s

Há patamar em
escadas a cada
desnível de 3,20 m
{exceto escada de
lances

mistos)
mínimo 1,20m de
dimensão
longitudinal?

curvos ou
com no

30
X s 6,8,7s s

Os pisos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0,28 m e 0,32

31
X n s 6,8.2

m?

Os espelhos dos
degraus das escadas
possuem dimensão
entre 0,16 m e 0,18

32
X n s 6.8.2

m?

Há sinalização visual
aplicada nos pisos e
espelhos
degraus,
contrastante com o
revestimento
adjacente?

dos
33

X n s 5.4.4

Em escadas, na
ausência de paredes
laterais, há guarda
corpos e guias de
balizamento?

34
X 6.9.5

Nas rampas e
escadas
corrimãos?

há35
X s s 6,9,2.1s

Em escadas
rampas os corrimãos
são contínuos com
diâmetro entre 30
mm a 45 mm, com
altura de 0,92 mea
0,70 m do piso e
prolongamento
mínimo de 0,30 m
nas extremidades e
recunrados
extremidades?

e

nas

36
X n s 6.9s

Em rampas
escadas com largura
igual ou superior a
2,40 m, há instalação

corrimão

ou

de

37
X n s 6,9.4

intermediário?
Em rampas ou
escadas,
corrimão
intermediário
patamar
comprimento
superiora 1,40m, há
espaçamento mínimo
de 0,80 m?

háse

e
com38

X n s 6.9.4.1s

2
3 S

Em platófonna de
elevaçáo vertical com

aherfrt, W
fechamento contínuo

com altura de l.lOmc
sem vâos laterais?

o 39
X< > n $ 6.10s

A. Ui



Em plütaíbmis dtí

elevação vertical com
percurso superior a

2,00 m, o percurso é
fechado?

40 6.10.3.2X n S s

Em platatbrma de

elevação inclinada há
parada programada no

patamares ou pelo
menos a cada 3.20 m
de desnível?

41 6.10.4.2X n S s

Há dispositivos de
comunicação interno e
externo à caixa de

corrida, para solicitação
de auxílio?

42 6.10.1X n S S

Os elevadores, quando
projetados para 1
cadeira de rodas e 1

outro usuário, possuem
cabine com dimensões

mínimas de 1.40 m x

1,10 m?

ABNT
NBR NM
313-

Tabela 1

43 sX s

Em elevadore.s, quando
projetados para 1
efldeifa tta fpttes 8 1 ABNT

44 cnilre «sHãfio, 9S pwt»s,-
quaiiÁi
possHãffl vw livTs de

«t)8rtas,
X 11

313 =

O  piso da eaiiiiiB
esBtnisla eom s da

6if61liil#j?

45 NiRNM* n
313

TH siiutluttção ãõm
pliu» látil de atorfa jiatlo
á porta dos «Isvadotes
8  plata&mtas de
dldvawo vertical?

AiNT
NSR4fi X II i

18637.

Possui sinalização
stsnrífa InfBftttandti o

47 i,10,1pavifflCHlo

cquIpamctiM.s cmn
mais dd duas iwtadas?

«m SX li

Junto à porta do

elevador Itá dispositivo
entre l.ílO m e 2,50 m

que emite sinais sonoro
e visual, indicando o

sentido em que a
cabine se movimenta?

ABNT
NBRNM48 s sX n

313

A  botoeira do

pavimento
localizada entre 0,90 m

e 1,10 m do piso?

está
ABNT
NBR NM40 S sX n

313
A botocira da cabine

está localizada entre

0,90 m e 1.30 in do

£ÍSO?

ABNT
NBR NM50 S sX n

313

o desnível entre o piso

da cabine e o piso
externo é de,
máximo. 15 mm?

no

ABNT
NBRNM51 X n s s
313

A distância horizontal

entre o piso da cabine e

o piso externo é de, no
máximo. 35 mm?

ABNT
NBR NM52 SX n S

313
O donumero

pavimento
localizado nos batentes

externos, indicando o
andar, em relevo e em
Braille?

está

53 5.4.S.2s sX n

Há rota acessível

interligando a$ va^s
reservadas

estacionamentos aos
acessos?

dos54 6.2.4X n S S

Há vagas de
estacionamento
reservadas a veículos

transpcwlcnt
com

que
pessoas

p
O
■S Lei

55 13.146/2X s
015

dcftctéttcm?
O número de vaps de
estacionamento
rcsciv'adas a veículos

transportem
com

que
pessoas

42

Lei

deficiência é de,
mínimo, 2^/o do total de

no
U< 56 13.146/2s sX s
t- 015

vag^, assegurada, no
mínimo 1 vaga?

57 As vagas destinadas a 6.14.1.2X n S S



pessoas com
dciicicncia localizam-

se a, no máximo, 50m

do acesso à edificação
ou elevadores?

As vagas destinadas
pessoas

deficiência contam com

oapaço adicional dc,
mínimo. 1.20 m de

largura'?

com

no
58

X n S 6,14,1,2

Há vaga* do
estacionamento

reservada* a veículos Lei59
X S 10,741/2Sfiue transpiirtem

003pessoas ido»as'?

O número de vagas
destinadas a veículos

traasportcin
pessoas idosas é de. no
mínimo, 5% do total de
vagas, com no mínimo
uma vaga?

que
Lei60

X s S 10,741/2s
003

A.S vagas destinadas a
pessoas idosa,s estão

posicionada* próximas
das entradas do
odlHcln’!

SI
X II s 6,14

As vagas reservada*

contém sinalÉaçào
vertical e hortonlal'?

62 5,3,2,3X 11 §
6,14

Há indicação no projeto
do traçado da rota
aces.sfvel?

SS
X s â 6.1,1â

A  rota acessível

interliga as áreas de itso

pdWlco e adaptadas da

edificação e incorpora
as citmilaçòes?

Toda* a* entrada* da

edilleaçãtt de ti*o
píiblico ou comum são

acessíveis?
Se houver controle do

acesso, tipo catracas ou

cancelas, pelo menos
um deles em cada
conjunto á acessível?

dd
X s 6.1,1

6.5
6.2.1;X n S S
6.1,1.1

66
X n s 6,2,5S

Possui sinalização
informativa

direcional nas entradas
e saídas acessíveis?

e67 X II s 6.2.8s

Há mapa acessível
instalado

imediatamente após a

aitrada principal com
piso íaiiil associado,
informando

prÚKipais pontos dc

distribuição no prédio
ou locais dc maior
utilização?

os
68 Anexo BX n S S

B.4

Há pelo menos duas
formas de

deslocamento vertical

circulações
(escadas,

platatonnas

nas

verticai.s?

rampa.s,

69

elevatórias

X s S 6.3s

ou

elevadoi2

As superfícies de piso
possuem revestimento

regular, íírme, estável,

trepídante c
antidõitapante, estando
secas ou moUiadas?

nâo
70

X n $ 6,3,2s

A  roto ocessívcl é

Itivsltid# OU possui
desnível*

máximo 0„5 em. ou

quando maior que 0,5

cm e menor que 2 cm é
cliãnfrads ii« proporção
f2t5U".i

Há rampa no* ca*o* eni
q«« ocorra um desnível

maior que 2 cm?

dc 110

71 X II 9 6,3,4,1

72 X n 6,1,12
6.3,4.1

Se houver grelhas e

Juntas de dílalação em
rolas acessíveis, os
v8os n.aTv.nHtc,,lor».

73
X 11 S 6.3.5s



lluxti principal
possuem dimcnsJo
máxima de 15mm?

ao

Para ctjrredores de usa:>
comum com oxtcnsõo

dc ale 4.00 m, a largura
d de, no mínimo, 0,90

74
X n S 6,11.1s

m?

Para corredores de uso

comum com extensáo
de até 10.00

largura é de,
minimo. 1.20 m?

m, a
no

75
X n S 6.11.1s

Para coiredores de uso
comum com extensão

acima de lO.OOm.
largura c dc,
mínimo. 1.50 m?

no

76
X n s 6.11.1s

Para corredores de uso
77 público, a largura ó de.

no mínimo. 1,50 m?
X n s 6.11.1s

Para tran.sposiçflo de
obstáculos

máximo 0,40 m de

cxtcasâo. a largura c dc
no mínimo 0,80 m?

com no
78

X n S 6.11.1.2s

5C

8 Para transposição de
obstáculos

extensão superior a
0,40 m, a largura ó de
no mínimo 0.90 m?

com
79

8 X 11 S 6.11.1,2s

As pa,ssagens possuem
informação

associada a sinalização
tátil ou sonora?

visual.80
X n S 5.4,1s

Há placas da

■sinalização informando
sobre os sanitários,
acessos verticais e
horizontais, números dc

81
X n s 5.2.8.1s

pavmteiiloti e rota de
fimB?
Esta sinaltzBçao o.slá
disposta em locais
acessíveis pata pessoa
em cadeira de rodas,
com deficiência visual,
entre outros usuários,
de tal forma que possa
ser compreendida por
tixlos?

82
X n 5,2,8,1

Quando a rota de ftiga
incorpora escadas dc
emergência e elevaores
dc emergência há área
dc rospto com no
mínimo um M,R
(0.80.Xl,20m)
pavimento e um para
cada escada e elevador
de emergência?

por

8.4 X s s 6.4.4ss:
to
Q
<
aí

As rotas dc fliga e as
saídas de emergência
estão sinalizadas, com
informações
sojioras e táteis?

visuais.

84
X n S 5.5.1s

,As rampa.s po.s8ucm
largura mínima dc 1.50
m? .Sendo o mínimo
admissível dc l,20m
(indicadas no projeto
como as pertencente.s á
rola acessível)
As escadas possuem
largura mínima de
l,20m2 (indicadas no
projeto como a.s
pertencentes á rota
acessível)
Há guarda^corpos e
guias dc balizamento
em rampas e e.scadas.
na ausência dc paredes
laterais? (indicadas no
projeto
pertencentes á rota
acosstvcl)

ctmuj ns

85
X S 6,6,2,5s

■í
§ 86 X s s s 6.8.3
ití

2
tf
Cd

87 6.6.3X

6.9.5

Há cofTÍmáoK em
ôscadflíi e rumpas?
(uulicQdaii no proicto

88 X 8 6.9.2.18



ciimo «* perteiic«ntó« é

m|«_«çç»»(vel2____
O* C(YrimSo» sJo

contínuo*,
diãmelro entre 30 mm n

43 mm, em umbo» o*
lados, com altura de

0,92 mea 0,70 m do

pl«j, prolonpracnto
mínimo de 0,30 m e
recurvados

extremidade.* ?

com

nas

6.9.2.1;89 X 11 s
4,6.5

Em rampas ou escadas

com largura igual ou
superior a 2,40 m. há

instalação de corrimão
intermediário?

90 6.9.4X n S S

Em rampas ou escadas,
corrimão

intermediário e patamar

comprimento
superior a 1.40 m, há

espaçamento mínimo
de 0,80 m?

há.se

com91 6,94.1X n S S

Os patamares
{intermediários, de

início e término) da.s
rampas

dimensão longitudinal
mínima de 1,20 m e
nâo invadem a área de

circulação adjacente?

possuem 6,6,292 X Ss
6.6,4

Há patamar em escadas
a cada desnível de 3,20

m (exceto escada de
lances curvos ou

misto*), com dimsnsso
loiigitudliinl de 1,20 m'?

6.8.793 X s S s
6.8.8

O* potamaru» d«

mudança de direção em
rampa* a escada*

po»*ucm

comprimento igual á
lamura da* ma*ma*7

0
6,6.4;94 X 8
6,0,3

Para «egraanto da
tampa com desnível
máximo da 1.-.30 m, a

Uiç[ínaj|So^jde5?ij^_^
Para aagmanto da

tampa com desnível
máximo da 1,00 m, a

InclInaçSu é de atd
6,25%?

9.3 6,0.2,1X 11

96 X II 8 ã

Pata desegmento

rampa com desnível

máximo de 0,80 m, .sua

inclinação é de até
8,33% e o número

máximo de segmentos
de rampa é 1,3?

97 66.2,1X n s s

03<
a

Os pisos dos degraus

das escadas possuem
dimensão entre 0,28 m

<
'■à 98 6.8.2X s S Sití
íü ^ 0>32 111?00

Os<a espelhos dos
degraus das escadas
possuem
entre 0,16 m c 0.18 m?

dimensão

.
99 6.8-2X s s s

O primeiro e o último
degrau de um lance de
escada distam Ú.30m da
circulação adjacente?

100 6.8.4X s S S

As escadu.s que
interligam
pavimenfos, possuem
sinalização táTü. visual
e''ou sonora?

os
101 5.5.1.3X Sn S

Há sinalização visual
de degraus isolados?

102 5.4.4X n s s

Em plataforma de
elevação vertical com
percurso aberto, há
íèchameiito continuo
com altura de 1.10 m e
sem vãos laterais?

u
00 (/3
< w
2

103 6.10.3.1X n S S

O
< >
P

Em plataforma de
elevação vertical com
percurso superior a
2,00 m, o percurso c
fechado?

104 6.10.3.2U X 11 S S



Em piatoform» de

elevação inclinada liá

parada programada nos
patamares ou

menos a cada 3,20 m
de desnível?

pelo
105

X n S 6,10.4.2s

Há dispositivos de
cimiunicaçâo interno e
externo à caixa de

corrida, para solicitaçgo
de auxilio?

106
X ti S 6.10,1s

Os elevadores possuem
cabine com dimcn,sBes

minintas de 1,40 m x
1,10 m?

ABNT
NBR NM

107
X ,s 8 S

313
Em elevadores as

portas, nuando abertas,
possuem vão livre

minitno de 0,80 m x
2,10 m?

108
X n S 6.11.2.4s

o  piso da cabine
conírasta com o da

circulação?

ABNT
NBRNM

109
X n S $

313Possui .sinalização coni
pi.so tótil dc alCTía c

visual junto

eíjuipamcnto? (cxccto

plataí<>nna de elevação

inclinada)
Possui sinalização
sonora iníomiando o

ao110
6.10.1;
6.10.4.4

X n s s

UI pavimento
equipamenro.s

mais dc duas paradas?

Junto ü porta do
elevador há dispositivo
entre 1.80 m e 2,50 m
que emite sinais sonoro
e visual, indicando o
sentido em

xeabine se movimenta?

em

com

que a

X n S 6.10.1s

ABNT
NBR NM

112
X n S S

313

A botocira do

pavimento

localizada entre 0,90 m

e 1.10 m do piso?

e.stá ABNT
NBR NM

U3
X n S S

313
A botoeira da cabine
está localizada entre

0,90 m e 1,30 m do

piso?

ABNT
NBR NM

114
X n S S

313
O desnível entre o piso
da cabine e o piso
externo é de,

máa.mo, 15.iam?

A diíttòficií) hoíizoíitel

ontfc o piwj da cabínc c
0 pim é dé.- HO

no

máximo. 35 mm?

ABNT
NBRNM

115
X n S S

313s
ABNT
NBR NM

116
X li 8 8

313o «ítmcfo do

pttvímôflto
íttcaUzadíJ nos batcntc.«»

externos, indicmido o
aitdttf, om fclevo e om
Braille?

117
K n 5.4.a.2

A.S portas, quando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de

largura e 2,10 m de
altura?

118
X s S 6.11.2.4s

Nos locais de prática

esportivas, as portas
tem largura mínima de

Im nas circubiçõcs
destinada a praticantes?

Em portas dc duas OU

6.11.2.4;
6.11.2.1119

X s s s
2;

10.11.1
DC<

mais íblhas, pelo

menos um delas possui
vão livre de 0,80 m de

120
x n S 6.11.2.4s

I?Ui

Se houver portas em

sequência, há espaço
entre elas (abertas) de,
no mínimo, 1,50 m de
diâmetro e 0,60 m ao

lado da maçaneta?

<
h

121
X n S 6.11.2s

A área dc varredura das

furns não interfere na.s

áreas de manobra, na
dimeasão mínima dos
pfttam«re« <» o«3 flu».>
principal dc circutacão?

Sc abertura da porta c
sentidono do

6.6.4.1;
6.8.8;

6.11.2.1

122
x n S S

123
X n s 6.11.229



deslocamento

usuário, cxísfc espaço
livre de 0,30 m entre a

do

porta c a parede e
espaço frontal de 1,2 m

acionamentoou

automático?

Se abertura da porta é

no sentido oposto ou
lateral ao deskxiamento

existedo usuário,

espaço livre de 0,60 m

entre a porta e a parede
e  espaçii frontal de
I.5m ou acionamento
automático?

124 6.112,2;
6.11.2,3

X n S S

Possui

visual no centro da

porta ou na parede ao

lado da maçaneta (1,20
m - 1,60 m) no lado
externo, informando o
ambiente?

sinalização

125
X n S 5.4.1s

A  sinalização visual
as.sociada á

sinalização lálil em
relevo

(instalada na parede
adjacente ou batente
em altura entre 0,90 m
-1,20 m) ou sonora?

está

Braille126
X n S 5.4,1S

As maçanetas das

portas são do tipo
alavanca e estão

instaladas entre 0,80 m

e 1,10 111 do piso?

127
X n S 6.11.2.6s

A altura do peitoril
respeita o cone visual
de pessoa em cadeira
rodas (aprox 60 cml?

A

128
X n S 6.11,35

s janelas possuem
comando de abertura

instalados entre 0,60 m
c 1,20 m do piso?

129
X n 8 6.11.3s

Existe

acessível, para cada
sexo, em tixlos os

pavimontos,

entrada independente
sanitários

sanitário

com

do,s

130
X s S 7.4.3s

coletivos?

As superficies de piso
Sáilitários

acessível* não possuem
desníveis e possuem

fevestlmonto regular,
llmte. estáveL nao

trepidante.
aiitiderrapaiite, eslnmlo
secas ou molhadas?

dos

e

131 6,3,2X n S
6,3,4

Há no mliilmo .5?» do
total dc cada peça
sanitária, com no

mínimo uma, para cada
sexo cadacm

132 X n 7.4,3s s

pavimento, onde há
sanitários?

<
a
o

O sanitário acessível ou

boxe sanitário acessível

possui circulação livre
para giro de 360"
(diâmetro 1,50 iiD?

Os sanitários acessíveis

possuem dispositivo de
sinalização
emergência (alarme

sonoro e visual)
próximo à bacia,
acionado através de

pressão ou alavanca,
instalado à 40 cm do

piso e com cor
contrastante?

dc

133
X s s 7,5.a)s

134 X n S 5.6.4.1S

Os interruptores foram
instalados em altura dc

0,60m a 1,00 m do

A

135
X n 4,6,9s s

s portas, ipiando
abertas, possuem vão
livre de 0,80 m de
largura c Zlü m do
altura?

5? 136 X s 6,11,2,4

2
Em caso do porta do
ei-VO vertical, a abertura

137
X s 7.5,f)s



é para o lado externo
do sanhário ou boxe?

Nos locais de prática

esportivas, as portas
tem largura mínima dc

Im nas circulações
destinada a praticantes?

A

6.11.2.4;
6.11.2.1

138
X s S S

2;
10.11.1 porta pos.sui puxador

horízontaL

diâmetro entre 25 mm a

com

35 mm,

comprimento mínimo
de 0,40 m, afixado na

parte uiterna da porta c
maçaneta
alavanca?

com

tipo

6.11.2.7
Figura

139
X n 8 S

84;
7.11.5

Há sinalb-açâo visual

no centro da porta ou
na parede ao lado da

maçaneta (1,20 m -
m) no lado

externo, iníormando o
ambiente?

1.60

140
X n s 5.4.1S

A sinalização visual
esta as8(X5iada

.sinalização fátil
relevo

(instalada na parede
adjacente ou batente

em altura entre 0,90 m

cm

BraiJJee14]
X n s 5.4.1s

Há dearca

transferência (0,80 m x
m) lateral.1,20142

diagonal

perpendicular para a
bacia «mitária?

e X s s 7.5s

A bacia possui 0.43 m
a 0,45 m d« altura cm 0143
assento (46 cm dc
altura dm asíicnio)?

A bacia nAo pOMUi

X n 8 7,7,2.19

144
abertura fromal?

Há bnrrttií de apt.)io com
compfimcttfo tnínimf)
de 0.80 m, ti.xada.s
horizoníalemente nas

paredes de iundo e na
lateral da bacia

sanitária, distando 0.75

m do piso acabado e

uma barra vertical dc,
no mínimo 0,70m. a
O.IOm acima da barra

horizontal e a 0,30m da
borda frontal da bacia?

X n s 7,7.2,18

<
Pí

T.7.2.2

Figuras
103 e

145
05 X 11 s s<
o< 104
£Q

O acionamento

válvula de descarga
está a no máximo 1,00

m do piso?

146
X n S 7.7.3.1s

No caso dc caixa

acoplada, a barra sobre

esta, possui altura
máxima de 0,89 ni?

147
X n S 7.7.2,3.3s

o acionamento de

ein caixadescarga

acoplada é do tipo
alavanca ou sensores?

148
X n S 7.7.3.2s

O lavatório acessível ó

sem coluna ou com

coluna suspensa, com
profundidade máxima

de 0,5Üm, altura final

entre 0,78 e 0,80m e
distante 0,30 m do
piso?

7.5.d)
Figura

149
X n 8 8

98

No caso dc lavatório

instalado em bancada, a
altura superia- da cuba
está entre 78 c 80 cm, e
possui altura livre

inferior dc. no mínimo,
73 cm?

O
150a:

■g
5

X n S 7.10.3$

Há barra» de apivio de
cada
lavatório», distante» a.
no máximo, 0,50m da
parede e do eixo da
torneira o no caso dc
barra hcrizoiitaL
perlll supertOT de 0,78 a
0.80m do piso e no
caso de barra vertical
com.

lado do»

0

no mínimo

7.8,1
Figuras
113e

151
X n 8

114

.



0,40m dí CfMiprimento,

a_0j90m_do_2Íso?_^^^
As tomeiras sâo

acionadas por alavanca,
sensor eletrônico

dispositivo equivalente

ou152
X n 7.8,2

9

Existe área de

aprotdmaçSo frontal
para Pes,soa com
Mobilidade Reduzida

(diâmetro de 60 cm) e
para Pessoa cm Cadeira

de Rodas (0,80 m x
1.20 m)?
P

153
X n S 7.10.4s

ara mictóriosos

suspensos, a altura da

borda frontal é de 0,60
m a 0,65 m?

Acionamento

descarp é do tipo
alavanca ou automática

e po.ssui alhaa de 1,00
m do PÍ.SO?

da

154
X n s 7.10.4.3s

o

155H
o X n s 7.10,4.3s

mictório
barras de apoio em
ambos os lados com

aíastamento de 0,30 m

(a partir do eixo),
comprimento mínimo
de 0.70 m e fixadas a

altura de 0,75 m do

piso acabado?

O pt>ssui

156
X n S 7.10.4.3s

Se ducha

higiênica, está instalada

de 0,45 a 1,20 do piso e
distante de 0.25 a

0,43m da bwda lateral
da bacia ?

exisStir

7.5. m)
Figura

157
X n

14

O  espelho, quando
instalado em parede
.sem pia.s. possui borda

iníérior a, no má?dmo,
0,50 ra e a borda

superior a, no mínimo.
1.80 m do piso?

158
X n s 7.11.1s

o  espelho, quando
instalado sobre

lavatório, possui borda

iní^or 8, no máximo,
a 0,90 mea borda

o

159
X n 7.11.1s sU5

O
supenor a, no mmtmo,
1,80 m do piso?■s
A papeleira embutida
está em altura mínima
de 0,55 m (eixo) do
piso e dista 0,20 ra da
borda frontal da bacia?

u
y< 160 X n S 7.11.2s

A papeleira de .sobrepor
está alinhada c<Mn u
borda frontal da bacia e161 X0 acesso ao papel está a

ni do piso1.00
n 7.11.2s s

acabado?

Os acessórios
(papeleira, cabide e
porta-objetos) atendem
á altura entre 0,80 m e
1,20 m?

162 7.11.3
7.11.4

X n S

As dimensóes mínimas
do boxe de chuveiro
são dc 0,90 ra x 0,95

163 X S 7.12.1.2s
m?

Ca.so cxi.sta porta no
boxe, esta possui vâo
com largura livre
mínima de 0,90
ctmieccionada
material resistente a

m
em

Ooi

164 X ti s 7.12.1.1su

impacto?u
O rcgLsIro do chuveiro
está a 1,00 ni do piso
acabado e a 0,45 m dc
dlsMiicia aoiwiieo?
H4 banco instalado
pafcde lateral ati
item

na

jm

7.12.2165 X n s Figuras
126

166 7,12.3
Figura

K H g



dimensOes mínimas de
0,70 m X 0,45 m, e 126.b)
altura de 0,46 m do
piso acabado?

No boxe liá barra de

apoio de 90“ na parede
lateral ao banco e barra

vertical na parede de

ftxaçio do banco?

167 7.12.3

Figura

126.a)

X n S S

O piso do boxe de
chuveiro

aiifidcrrapantc. está

nivelado com o piso
adjacente c

grelhas ou ralos íbra da

área de manobra e
transferência?

possui
168

X 11 S S 7.12.4

Hó área de
7.13.2

Figuras
127 e

transferência (0,80
1,20 m) lateral á
banlicira?

m X169
X n S S

128A  banheira fHxssui
altura máxima de 0,46170

X n S 7.13.2.1m? s
o acionamento da
banheira do comando

deve estar a uma altura

de 0,80 m do piso
acabado?

<
Oi
a 171

X n s 7.13.2.3s

ffi

A banheira possui duas
baixas

horizontais na parede
frontal e uma vertical

na parede lateral?

de apoto
7.13.2.4

Figura

172
X n S S

129

Os vestiários acessíveis

estão kicalizados
rotas acessíveis?

em173
X s 7.3.1s

Hxíste vestiário
174 acessível com entrada

independente ?

X S 7.4.2s

As superfícies de piso
vestiáriosdos

acessíveis possuem

revestimento regular,
firme, estável, não

irepidante

antiderrapante, estando
secas ou molhadas?

e

175
X n S 7,12.4s

Há. no mínimo, 5% do
total de cada
instalada

peça
acessível,

com no mínimo uma,
cíMisidcradas

separadamente,
houver divisão
sexo?

se

por

176
x n S 7.4.5s

I
s

Há sinalização de
emergência?

177
x n S 7.4.2.2

Os vestiários acessíveis

possuem dispositivo de
sinalização
cmergcticia
sonoro

próximo
acionado atrâvé.s de

pres.sáo ou alavanca,
inslalado á 40 cm do

de
(alarme

e  visual)
bacia.

C
u
<
í

178
ii X n S 5.6.4.1s

piso e com cor
contrastante?

Os interruptores foram
instalados em altura de
0.60m a 1,00 m do

piso?
A

179
X n S 4.6.9s

 sinalização visual
está associada

sinalização tátil
relevo c Braillc

(instalada na parede
adjacente ou batente

em altura entre 0,90 m
- 1.20 in) ou sonora?

em

180
X n s 5.4.1s

.As portas, quando
abertas, possuem vão
ll\TC de 0,80 m de

largura e ZIO m de
altura?

181
X S S 0.11.2.4



A porta possui puxador
horizontal,

diâmetro entre 25 mm a
com

comprimento mínimo
de 0,40 m. afixado

parte interna da porta e
maçaneta
alavanca?

com

35 nun.

na

tipo

6.11.2,7
Figura

182
X n S S

84;
7.11.5

Nos kx;ais de prática

esportiva.s, as portas
tem largura mínima de

Im nas circulações

destinad^^raticante^

6.11.2,4;
6.11.2.118.3

X s s s
2;

10.11.1
As cabinas individuais
acessíveis possuem
superfície para troca de

roupa» na posição
deiteda, de dimensões
mínima» do 0,70 m de

largura, 1,80 m de
compriineiito e alhim

dc 0,46 m?

184
.8 n 8 7,14.18

Há dua» barra» de

apoio horizontais junto
á «uperficio de troca dc
roupas

comprimento mínimo
de 0,80 m. instaladas
na cabeceira a 0.30 m

da lateral e na lateral a

0,50 m da cabeceira,
ambas em altura de
0,75

acabado?

com

m  do piso

185
X n S 7.14.1s

A porta da cabina,

quando aberta, possui
vâo livre com largura
de 0,80 m ou 1,00 m,

em locais dc pratica
esportiva, com abertura

para o lado externo da
cabina?

C/D<
186 7.14.1;

10.11.1
Xffl<

s S S

u

A porta da cabina

possui
horizontal,

diâmetro entre 25 tnm a

com

comprimento mínimo
de 0,40 m, afixado na

parte interna da porta e
sistema de íravamento
acessível?

puxador
com

35 mm. 7.5.f)
Figura

187 X n S S

84

O pelho. quando
instalado, possui borda
inferior a 0.30 m

borda superior a, iio
mínimo, 1,80 m do
piso?

e a188
X n S 7.14.1s

Os bancos para
possuemvestiários

encosto c profundidade
mínima de 0,45 m.

largura mínima de 0,70
m c altura dc 0,46 m do

189
X n 6 7.14.2

pjso. e possuem um
cjspaço lívrc inferior
com 0.30 m de
profundidade?

Os bancos pos.sucm
área de transferência
bateraI com dimensões

mínimas de 0,80 x 1,20

7.14.2
Figura

190 x n S s
131m?

A altura dc utilização
do» armário.» está entre

0,40 m e l,20m do piso
acabado?

191 X n s 7.14.3s

A altura dc fíxaçâo dos
puxadores dos armários

está entre 0,40 m e 1,20

8
192

X n S 7.14.3s
m?

I As prateleiras possuem
prolimdidade
vnrinni otitro 0.25 o

0,43, a depender da
altura

prateleira

que

de cada
confeame

7.14,3
4.6.2
Figura

193
X n S s

14



figura 14 da NBR
9050?

As projeção de abertura

das portas dos armários
permite área de

circulação minima de
0.90 m?

194
X n 7,14.3s s

Os cabides e porla-
objeto.» estão a uma
altura entre 0.80 m e
1.20 m?

8
2 195 X n 7.14.55 S

O pcwla-objetos possui
profundidade
de-0,25 m?

niaxima

UJ
O 196

X n S 7.14.5S

O mobiliário urbano

está Ux^lizado junto a
uma rota acessível c

fora da faísa livre para
circulação de pedestre?

197 4.3.3X s S S
8.1

Os assentos públicos
possuem altura e

profimidade entre 0.40

e  0,45 m, largura
individual entre 0,45 e
0,50 m e encosto com

ângulo entre 100“ e
110“?

198 X n 8.9.1s s

Em locais

atentimenío ao público,
existe assento de uso

preíèrencial sinalizado
com

Internacional

Acesso e cora os

símbolos de gestante,

pesÃi^a ctwn criança de
colo, pessoa idosa,

pessoa obesa e pessoa
com

reduzida?

de

Símboloo

de

mobilidade

5.3.2

Figuras
31 e 32;
5.3.5.1

Figuras
35 a 39

199 X n S S

S
O assento para pessoa
obesa possuí largura
mínima de 0,75 ni,

profimdidade entre 0,47
m e 0,51 m c altura do

assento entre 0,41 m c

0,45 m e suporta carga
de 250 Kg?

Ê

201 X n 4.7s s

u

d
O mobiliário não

interrrompe a liwe

passagem, nos espaços
de circulação das rotas

acessíveis?
Ha M.R (0,80 x 1.20
m) ao lado dos assentos
fixos € fora da faixa

O

202 X 4.3.3n S S

O

203 X 8.9.3s S s
para circulação de

pedestres? 
A  circulação entre os

móveis ou passagens
internas é, no mínimo,

de 0,90 m e possui

áreas de giro para
retomo?

204 X 4.3n S S

As mesas

largura mínima de 0.90

m e altura da superfície
de trabalho entre 0,75
me0,85 ro?

possuem

205 X 9.3.1.311 s s

As mesa.s permitem
aproximação frontal da
cadeira de rodas, coin
uma altiu-a livre

mínima de 0,73 m

embaixo da superfície
de trabalho, garantindo
largura mínima de 0,80

m  e profundidade
minima de 0.50 m?

206 X 9.3.1.4n s s

Em pontos de
embarque

desembarque
transporte púlfíico, se
houver assentos fixos

e/ou apoios isquiáticos,

há tambàii espaço para
P.C.R com dimensões
dc 0.80 m X 1.20 m?

c
de

207ui
X s S 8.2.12s

oi

£
§
ai

HáH sinalização
míCTinativa sobre as

linhas disponíveis nos
pontos de ônibus, dos
tipos visual c sonora?

8.2.13208 X n S S
5.2.7



Em edificações de
grande

equipamailos urbanos,
há pelo menos um

telefone que transmita
mensagens de texto

(TDD) OU tecnologia
similar, instalado a uma
altura entre 0.75 m e
0,80

porte e

ni do piso

209
X n S 8.3.2s

acabado?

Pelo

telefone de

conjunto

dimensSo e espaço
apropriado

aproximaçSo, alcance,
manipulação e uso,
devidamente
.sinalizado?

menos um

cada

assegura

para
£3 210

8.3.1X n S2
P

S
8.1

Caso exista

telefônica, pelo
uma

cabina
menos

é  acessível e

possui dimensões que
garantem um M.R

(0,&0 ffl X 1.20 m) com
aproximação frontal?

211
X n S 8.4.2

O telefone da cabina
acessível está instalado212

Xsuspenso, na parede
oposta á entrada?

n s 8.4.2s

Em frente á cabina há

espaço para rotação de
180'^ de cadeira de

rodas (1.50 X 1,20 m)?

Se houver áreas

213
X n S 8.4.2s

drenames de árvores
invadindo a.s faixas

livres do passeio, há

grelhas de proteção,
com vãos de no

Q><
<

214
X n S 8.8.3

.>■

máximo 15 mm?
O balcão de
aí«idimcnío
informações
íàcilinentc identificado
e  localizado em rola
acessível?

c/ou
está215 X n S 9.2.1.1s

Os balcões de
atendimento
informações garantem
um M.R frontal?

e/ou216
X s S 9.2.1.2s

Há circulação at^acente
aos balcões que permita
giro de 180® (1,20 x
1,50 m) de cadeira de
rodas?

217c/5 X s S 9.2.1.2sI
Balcão de atendimento
possui superfície com
largura mínima de 0,90
m e altura entre 0,75 m
a 0.85 m do pis4,->,
assegurando-se largura
livre mínima sob a

218 X n S 9.2.1.45

2
superfície de 0,80 ni?Z
Balcão <ie informações
possui superficie com
largura mínima de 0,9Ü
m e altura entre 0,90 m
a  1,05 m do piso,
assegurando-se largura
xlivre mínima .sob a
superfície de 0,80 m?

S
Q
ã
H< 219 X n S 9.23.4S

oa Balcão de at^idimento
ou de infea-mação
possui altura livre sob
o tampo de no mínimo
0.73 m e (wofondidade
livre mínima dc 0.30
m, dc modo que a
pessoa em cadeira de
rodas tenlia a
possibilidade de
avançar sob o balcão?

<
CQ

220 9.21.5
9.2.3,5

X n S S

Os balcões pt^ssuem o
Símbolo Internacional
dc Acesso próximo à
parte rebai.xada?

221 X n S 5.3.22s

Em deareas
atendimento, no caso
de dispensers de senha

totens
autoatendimento. estes

deou
Ü2á 2<

222 X n s 94.3.2s
<



csISo localizados cm

árm de piso nivelado e

sem obstfucflcs'?
Pelo meno.» um desse»

equipamentos possui

um M. R, pata
uproxímaçSo (frontal e
alcance visual frontal

lateral) de pessoa
em cadeira de rodas?

223
X n S 9.4.3.4

Os controles estJo

localizados entre 0.80

m c 1,20 m do piso.
com profundidade de
no máximo 0,30 m em

relaçao à face frontal
externa

equipainenlo?
do

224
X n S 9.4.3.5s

O equipamento
apresente instruções e
infonnaçõcs visuais e
auditivas ou táteis

posição

conforme Seção 5?

em

visível

225
X n S 9.4.3.8S

No caso de displays de

senhas, a informação é
compreensível

pessoas
deííciôncia.

por
com

sendo

226

apresentada de forma
visual e S(mora?

X a S 5.1.3s

Os bebedouros estão
inste lado.s

mínimo duas alturas
diferentes de bica; 0.90

m e outra entre 1.00 m

e 1.10 m em relaçflo ao
piso acabado?

com no

227
X n S 8.5.1.2s

o bebedouro de 0,90 m
possui altura livre
inferior de 0,73 m?

228
X n S 8.5.13s

Há pos.sibilidade de

aproximação frontal
sob 0 equipamento,
garantido um M.R.?

229
XS n S 8.5.13s

0£

Havendo copos
estesdescartáveis,

estão entre 0,80 m e
1,20 m do piso?

230
X nffl S 8.5.2s

ffl
Os outros modelos

(garrafao. filtro, etc.),
assim como o manuseio

copos, estão
posicionados na altura

entre 0,80 m e 1,20 m

do piso acabado?

231 dos
X n S 8.5.2s

Estes modelos

permitem

aproximação lateral de
uma Pessoa com
Cadeira de Rodas?

a
232

X n S 8.5.2s

En^it documentação para á Mandatária / Concedcntc, referente a 1 etapa dc verificação (Jlisc do

^ Será verificado pelo Convenente no Projeto Executivo de .Acessibiüdade
* A Mandataria veníicará somente o.s itens inseridos na rota ace.ssívei (indicada no projeto) marcados com "SIM"

valor de repasse acima de RS 5 milhões.

N/A-Não SC aplica: s-sím; n-não

«»

nos instrumentos de transferência com


